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1. INTRODUÇÃO

A cultura do girassol (Helianthus annuus 1.) ocupa -
um lugar de destaque na agricultura do Uruguai. A área semea
da anualmente, coloca--a no terceiro lugar das culturas agrico
las e no primeiro das oleaginosasº Os rendimentos em grão são 
comparativamente mais baixos que os obtidos na Argentina e no 
Canadá, e dêvem-se, fundamentalnente, à aplicação de práticas 
culturais inadequadas assim como aos numerosos problemas sani
tários que apresentaº 

Dentre as doenças que afet�m a essa planta cultiva
da, a murcha ou veteado das folhas é de fundamental importân-
cia. Sua prevalência numa cultura ocasiona serios transtornos 
podendo produzir a morte das plantas nas infecções prematurasº 
No momento da floraç�o, ocorre a sintomatologia típica do ve-
teado das folhas e produz a rmduração antecipada das plantas -
afetadas, com o consequente docrécimo no rendimento e no, qua-

~

lidade do grao g 

O agente causal da doença. é a forma 1;licroesclerocial 
de Verticillium albo-atru..'TI. Reinko e Borth., que produz hadromi 

"' � 

cose em numerosas espécies vegetais de int0resse econoiaico. 
Trata-se de un nparo.sito espoci2:,lizndo 11 §ensu Go.rrett, cuja 
principal fonte dG inóculo é o solo, onde suas estruturas de -
resistêncio. pernanecen viáveis por muitos anos. 

T�m-se estabelecido como método de contr&le a rota
ção do culturas, eraboro. existar:1 discordâncias no núnero de 



anos que devem transcorrer na ausência da cultura susceptivel. 
Ainda que esta prática deve ser recomendada aos efeitos de man 
ter um baixo potencial de inóculo no solo, não parece consti
tuir, por si só, um método de contrÔle eficiente em campos com 
alta infestação. 

O método mais econômico para o contrÔle da doença, -
sería a obtenção de variedades de girassol resistentes à mur
cha. Para isso, é imprescindível ensaiar algumas variedades 
promissoras sob um amplo espectro do patógeno, aos efeitos de 
poder esclarecer a possível especialização fisiológica do fun
go como, t��bém, completar êstes estudos com outros que sejam 
úteis para reafirmar ou ratificar essas conclusões. Ertre êsses 
últimos, inclue-•se o comportamento de algumas variedaàes fren
te a diferentes potenciais de inóculo do patógeno, co�o assim 
o possível antagonismo entre isol��entos e/ou sua capàcidade -

.. 

de conferir ao hospedeiro immunidade adquirida�

2. �EVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Segundo PRESLEY (12), este fungo foi isolado pela 
primeira vez na Alemanha, de plantas doentes de batata por 
Reinke e Berthold em 1879, os quais o descreveram com o nome -
de Verticillium albo-atrum. Alguns anos após, Klebahn em 1913 
isolou w.n Verticillium vascular de dálias doentes e considerou 
o isolamento suficientemente diferente do anterior para justi
ficar o estabelecimento de uma nova espécie, Verticillium dah
liae. A principal diferença, segundo a descripção de Klebahn,
parece ser a produção de microosclerócios pelo Y� dahliae e a
ausência destas estruturas no V .. albo-atrum Reinke e Berth. Es
te critério foi sustentado por Van dor Mer, Dufrcnoy e Berke
ley, Madden e Wilson, ao tempo que Carpent0r, Wollenweber e R};!
dolph considerar&� que a descripção original de Reinke e Ber
thold inclue ambos os tipos 

1 
já que ilu.straram corpos semelhan

tes a microesclerócios nos seus desenhos originais.

WILLHELM et al. (26), demostraram a influência dá -
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temperatura s�bre as características das col5nias do tipo coni 
dial selvagem de v. albo-atrum. As colônias que crescew a bai
xas temperaturas são pretas e consistem quase exclusivamente -
de microescler6cios, enquanto que a temperaturas maiores (25-

312C) são de côr creme claro e sàmente tem desenvolvimento es
palhado dos microcsclerócios. Concluiram que as estruturas de 
resistência e no particular os microesclerócios não são elemen 
tos de confiança para separar espécies. 

PRESLEY ( 12), realizou isolamentos monospóricos de - · 
formas microesclerociais e miceliares e obteve de ambas as cul 
turas, tanto umas que produziram como outras que não produzi
ram microesclerócios. Portanto, êsse autor sugiere que a maio
ria das "formas 11 são simples variantes da espécie V. albo-atrum 
que deverín denominar-se como tal. 

Não obstante, essa situação conflictual têm-se manti 
do n.té o presente; assim I1ARTINSOW e El'ifGLANDER ( 10), distingu_t. 
ram as espécies� albo-atrum e V. dahliae pelas diferenças no 
crescimento em meio do cultura o. altas temperaturasº A 33ºC

nao obtiveraL1 crescimento apreciavel do L_ albo-atr� enquanto 
que o V. dahliae desenvolveu peç1enas colônias. 

Contrariamente, FORDICE e GREE.N (4), induziram mutan 
tes bioquímicos em dois isolrunentos que representavam Y..:_ albo
atrum e Y..:._ dahliae; os isolamentos foram pareados e anali3ados 
para identificar.heterocariontes e recombinações paro.sexuais. 
De um total de 4.600 isolamentos monospóricos, obtiveram-se 21

colônias que apresentaram características recombin::mtes. Con-
cluiram que a anastomose e a reco..nbinaçno parnse:x:ual entre cul
turas de V. albo-atru□ e V. dahliae dá evidencias adicionais à 
hipótese de que são linhagems de uma espécie única, V. albo
atrum .. 
�-

SHMOTINA e GORLENKO (20), estudaram 11 isolamentos 
de V. albo-atrum e V. dahliac sob condições nutricionais dife
rentes .. Constataram que os polisnr;c.o,rídcoo glucose e riml tose, 
jogam o papel mais importante na formação dos microescleróciosº 
Concluíram que as duas denominações referem-se à mesma espécie. 
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Das opiniões dos autoTes citados não se desprende que 
as diferenças pelas quais pretende-se estabelecer a espécie V. 
dahliae Klebº sejlliü terminantes; portanto, no presente trabalho 
se considerará ao y. �-atrura Reinke e Berthº como o agente 
causal da murcha ou veteado das folhas do girassol. 

SACKSTON et al. (16), constatnro.m a murcha do giras
sol no Canadá e fizeraI:J. a prinoira referência da ocorrência -
dessa doença no continente Americano. Mais tarde, o próprio 
SACKSTON (15), assinalou sua presença no Uruguai e 1 esporádic� 
mente, na Argentinaº 

BRUNI ( 2), ressaltou a ir:1portância que essa doença -
tem adquirido ultimamente na Argentina e descreveu uma nova sig 
tomatologia, 11 a estria. pretan, apresentado. principalmente pela 
variedade Nandubay INTA. 

PUTT (13), no Canadá, informou da existência de resis 
tência ao V .. albo-atrum no girassol cultivo.do. Estudou o compo.r 
to.mento de 40 vo.riedo.dos e linho.gens de girassol ser.1endo.s nun 
co.rapo o.l tQJ:1ente infestado e concluiu que -'.1 resistência. n murcho. 
é independente do ciclo da vc�ri0d:2de o que no.o é genetic�1nente 
ligada à resistêncin õ. ferrugeo. (Puccinia helio.nthi Schw.) .. To._@ 
bém assinalou o fato de que n linhagem CM2, de baixa infecção, 
sendo derivada de urn cruzamento entre duas linhagens susceptí
veis, é uma indicaçno de que a resistôncin a V .. albo-o.trum é -
complexa. 

HOES e PUTT (7), realizarC1I1 registros cm 40 culturas 
d0 giro.ssol no. Mcmi tobo., e indico.re.1:1 que a variednde Peredovik 
foi a mo.is resistente ao V. 0,lbo-atru.m.. 

HOES (6), estudou o comportanonto de linhagens de gi
rassol que tom deEostrado alta, moderada e baixa susceptibili
dade no V. albo-atru.iü no campo .. Diferenciou-as no. cGsa de vege
tação por neio da injeção no estado cotiledonar, de m.1a suspen
são conidial do patógeno, em função de sua sintomatologia exte.r 
nn: achnparra□ento, clorose e nocrose. As inoculações no estado 
cotiledonnr por meio da inersno das raizes numa suspensão coni
dial, diferenciaro,m RÕ1:1ente 2, o,l ta susceptibilido.de e o. alta re 
sistência basePd:J. nu.,:1 gene donino..nte V. 
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BRUNI (lf) 1 na Argcmti:no. 1 consto.t0u que as variedades 
soviéticas VNIIMK 6540 e VNIIMK 8883 de1-;-ionstra.rru::.1 alta resistên 
eia frente alguns isolatwntos do patógeno. 

Embora tên sido determinada a existência. de resistên 
eia no girassol, dêsses tro.balh:>.o não surge uma idéia claro. -
da possível vo.riabilidade patogênica do fungo. 

VIENNOT-BOURGIN (23), assinalou que êste agente cau
snl (]L_ albo-o.trun, incluindo ao Y.

..:!... 
dahliue) produz ho.dronico

se em mais de 80 espécies veget�is
9 pertencentes a div0rsos gf 

neros e farailio.s botanicas. 

Em outras culturas susceptíveis a V. albo-atrum, sno 
abundantes os trabalhos referentes nos diversos aspectos das -
relações parasito-hospedeiro. 

ISAAC e KEYWORTH ( 8) , ALEXANDER ( 1), SCH1JATHORST e 
MATHRE (18), detert:iino,ro.m formas de maior virulência do pató
geno no lúpulo, no to��12.teiro e no algodoeiro, respectivo.r:.1ente. 

TOLMSOFF e YOU1TG (22), realizo.rrun estudos da influê� 
eia do potencial de inóculo de y

...!. 
albo-9,trun no desenvolvimen

to da doença na batata. A intensidade dos sintono.s foliares, o 
mor:1ento do. morte do. planta e o rendinent::_; de tubérculos, . esti
versx,1 relacionados cor,.1 n qurmtidadc do inóculo e1:rpregado. 

SCHNATHORST (17), estudando n virulência de 12 isolQ 
mentos obtidos de 12 hospedeiros diferentes, achou poucn ou 
nenhurna especialização fisiológica, nas quando se inoculou com 
êles no algodoeiro, obteve uma relaç8o direta entre a virulên
cia e o potencic,l de inóculo dos isolamon.tos emprego.dos. Defi
niu ao potencial de inóculo das fornns seguintes� I = V x N, -
ou I = V x T, onde I é o potGncial de inóculo, V é a percenta
gem de viabilidade, N é o número de conídios por ml de suspen
são e T é a turvidão da suspensão, o que é outra aedida do nú
mero de unidades do patógeno na suspensno. Achou que a severi
dade da doença, avaliado. pela sintorn::.tologia externa, foi pro
porcional ao logarit□o do potencial de inóculo. 

(x) Conunicaçno pessoal.
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SCHNATHORST e MATHRE (18), inocularam plantas de al-. 
godoeiro com diferentes potenciais de inóculo de V. albo-atrum e

Êles obtiveram novas evidências das diferenças existentes entre 
os isolamentos do fungo e do comportrunento das variedades. 

SCHNATHORST e MATHRE (19), fizeran experinentos que 
"' A ~

demonstraram a existoncia do fenoneno de 11 proteçao cruzo.da11 ou 
inn�unidade adquirida, inoculando as plantas de algodoeiro com 
duas linhagens diferentes de Y..!_ o.lbo-atrum. Estes resultados -
reafirmaram a conclusão de que ns linhagens do patógeno eran -
diferentesº 

Er.1 resUI:10, no estrangeiro existe::-.1 alguns trabalhos -
referentes à procura do resistência à murcha do girassol e, em 
outras culturas susceptíveis ao Y...:_ al bo-atrum, nu ... rn.eros.)S estu
dos de diversos aspectos das interações parasito-hospedeiro. ·
Entretanto, no Uruguai, ató o presente só foi estabelecida a -
presença, difusão e importância dessa doença do girassol, SACK.§ 
TON (15), RAVA (14); n8o existindo nenhum estudo da variabili
dade do po.tógeno nen do comporto.Lionto de diferentes variodndes. 

3. MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi realizado no Centro de Inves
tigações Agrícolas n.Alberto Boerger 11 donMinisterio de Go.nadería 
y Agricultura 11 do Uruguai, entre os anos 19i;9 e 1970º Nêlo fo
ram empregados os seguintes ::mteriais e métodos. 

3.1. Variedad���Ae girassol (Helianthus annuus L.) 

No quadro 1 relacionam-se as variedades utilizadas -
nos ensaios de inoculação, assim como sua origem e procedência. 

3.2. Isol&ãentos do Verticillium albo-atruB 

As culturas de V. al bo-atrum en1pregadas nns inocula
ções, sua procedência e a percentagem de germinação dos coní
dios, relacionam-se no quadro 2. 
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QUADRO 1 - Variedades de giro.ssol utilizadns nos ensnios de ino 
culo.ÇQO con isolaDentos de Verticilliun albo-atrum. 

V2.ried2.de 

Estanzuelo. 60 

Nandubny INTA 
VNIIMK 6540 
VNIIMK 8883 

Po.ís dG orige:::: 

Uruguai 

Argontino. 
u.R.s.s.

u.R.s.s.

-�- ----·-•----··---

Procedência 
·-----•·· •·-------

ílProgr8.n10. de Ser,üllasn

do C.I.A. "A .. Boergern

Bruni; Pergnmino, R.A. 
Bruni ; Pe rgnraino , E.., A . 
Bruni; Pergamino, RºA. 

QUADRO 2 - Isolamentos de Verticillium albo-atrun utilizados 
nos ensaios de inoculaç�o. 

--

Percentagem de 
q 

Variedndeb
germinaçao dos 

Isolar.1ento ,, Localidade conídios 
_ _._ _______

V - 5 Esto.nzuela tipo selvagem 94,3 
V - 7

li P. 6304 95,8 

V - 8 VI Guo.yac&n 9J .,. 5 

V - 9 H Sunrisc 88,4 

V - 10 li Inpirn INTA 95,4 

V - 11 11 Estcmzuelo, 60 96,4 

V - 12 íí Aclve:nt Hybrid 96,9 

V - 13 li Sol. Punt�mo 90 ,4 -

V - 14 '" 
" Mo.nfredi INTA 92,1 

V - 15 ;1 Bulgnrio..n 93,6 

V - 16 n Esto..nzuela 60 96,8 

V - 17 R-12 Kr:193 NÕ,o doterrüno.do. 97,3 
V - 18 R-55 lQ

H n 93,9 

V - 19 R-55 2º li iV 93,1 

V - 20 R-55, JQ
n lt 93,6 

V - 21 R-55 4 º ti VI 76,5 

V 22 R-55 5º \í 17 95,5 -

V 23 R-55 6º íl ll 73,8 -

V 24 R-21 Kw.216 li li 84,7 -

V - 25 R·-21 Kml92 I! li t38,0 
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cont ••• 

Percentagem de 
dos 

Variedadeb
gen�lino.çao 

Isolanentoª Localido.de conídios 

V - 26 El General Não deterr.ünada 96,4 

V - 27 R-1 ID.:1168 li ti 95,1 
V - 28 R-1 K:I:1169 n li 91,9 

V - 29 R-1 Kml70 li Vi 91,6 

V - 30 R-1 Knl67 li li 90,8 

V - 31 R-50 Knü69 li " 97,9 
V - 32 R-50 Knl71 I? li 96,8 

V - 33 R-50 Knl87 li o 89,9 

ª Os isolo.nentos V-5 no V-16 procedem das parcelas do ens2io de 
variedades e épocas realizado pelo "Progro.mo. de Fitotecnia11

do C.I.A. 11Ao Boergern . Os isolamentos V-17 o.o·V-33 obtiveram
se de culturas comerciais do Depto. de Colonia. 

b NÕ.o foi feita a doterr:ünação dn variednde nas cul ture,s 
ció,is, emboro. se�ur2::1ente, n2.. suo.. no.,ioría, trnt2,,-se da 
dade Esto.nzucla bO com gráus variáveis de mistur2.. 

3.3. Meios de cultura 

Os seguintes neios de cul turo, foro.m utiliz,2dos: 

3.3.1. Meio de M.P.A. 

Haltose 
Poptonc, 

Agar 

o o o o o e o o  

0 0 0 0 0 0. 0 &

(q.s.) ••••• 

3.3.2. Meio de B.D.A. 2% 

4 .O' 

l g

20 g 
1.000 ml 

Extrato de 200 g de b2t2to.s 

Glucose 

Agar 
20 g 

20 g 

�!gua ( q. s. ) • º • • • 1. 000 ml 

3. 4. Técnico. de isol::.,mento
-�

coner
varie-

Tanto po.ra o isolo.mento como pnr:.1 n conservo.çao do -
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fungo utilizou-se o meio de M.P.A., sendo êste um meio pobre, ".'" 
reduzem-se as posibilidades de seleccionnr formas saprofíticas. 

O isolamento foi feito medinnte a cultura do tecido 
vascular dos pecíolos de folhas com sintomas, desinfestados ex
teriornente por flar:1bage�. As placas for�m incubadas durante 4 
dias a 24ºC e as col3nias obtidns repicaram-se n tubos coc1 □eia 
inclinado, os que foram incubados durante 20 dias tnmbém a 24ºC.

As culturas conservnrQ.I'.1-se a 4-5ºC e sem nc11hum trat�oento esp� 
cial, pois WILLHELM (25), demonstrou que Os microesclerócios 
dêsse fungo.permaneceram viáveis até 13 o,nos nas condições do -
laboratorio. 

Na prepar�ção do inóculo se seguiu a técnica indicada 
por SCHNATHORST e füfATHRE· ( 18 e 19) , com ligeiras variações, utJ;. 
lizando-se o B.D.A. 2% como neio de cultura. As culturo.s prepa
rara1:1-se agregando 2 ml de suspensão conidial om plncc.s conten
do o meio já referido, que for2n incubadas a 24ºC durante 4

dio.s. Logo foram adicionados 15 ml de Qgua destilo.do. o. cadn pl.9: 
cn, varreu-se a superfície da meio coo alça e n suspens�o foi -
filtrada con algodão paro. sopo.ro.r os restos de o,gar e os i:ücro
osclerócios. 

Segundo os estudos de SCHNATHORST ( 17), na n.mrcha do -
algodoeiro causada por� albo-2.trun, so deraonstrou a importân
cia de igualar o potencial do in6culo nos ensaios de conparaç&o 
da patogenicido.de dos isolaraentos ou pc.ra comparar o. susceptibi 
lido.de de m:1 grupo dG variedades. O cálculo do potencial de inó 
culo inclue a determinação do núr;iero de conídios e sua percentQ 
gem de gerr;ünnção. 

Nos ensaios 1 e 3, a concentrnç;o da suspens;o dos iso 
lament .)s V-5, V-10 e V-16 foi dcter1�ünad.'.1 P')r tJei J de conto.gens 

h t ., t C 1 1 d . 1 . ~ ' . bt no ema ime ro. a cu ou-se a _1 uiçao necessaria parn o er 
600. 000 conídios por r.11 e s0 fez a verificaçno prn· meio de outro.
contagen. Paralelo.:.�1ente, detert:ünou-se n.) espectrofotÔmetro o. -
650 nrt de comprimento de onda, que n concentraç&o de 600.000 CQ
nídios por nl equivale a um·:::i. denside,dc c.Sptico. de 0.02. Con êsse 
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valor proced0u-se à regulação dL concentraçãJ dos isolrunentos -
restantes, ou dos mesnos cn ensaios posteriores. 

No ensaio 2, a concentração do in6culo original dos.
isolamentos V-5 e V-16, determinou-se por neio do hematímetro. 
Calculou-se a diluição necessária parn obter 6.000o000 conidios 
por ml, que foi verificada por outra contagen, e as concentra
ções restantes obtiveri�-se por diluição. 

A percentagem de germinação dos conídios foi deterni
nada segundo a técnica indicada por LILLY e BARNETT (9), con 15 
horas de incubação a 24 2C. Foi necessário corrigir a concentra
ção de 3 isolamentos (V-21, V-23 e V-24, ver quadro 2) que ti
veram m1a percentnge1;1 de gerninaçõ.o dc.s esporas sensivelmente -
inferior nos restantes, de modo que corresponderan1 aproximnda
me:nte a un 90% de germinação. 

Com a finalidade de nurnentnr o. viscosidade do inóculo, 
ao diluir o. suspensão original de cad2. isolanento para levó.-la 
h concentraç;o seleccionada, utilizou-se lgua coe agar. Procu-
rou-se que a concentração final 
te 1°/oo em tudos os casos. 

J , f aa agun-ngar ora 

J.6. ;preparo das plântulas de gir.9;.ssol

aproximada.r;ie_g 

As se:Jentes das 4 vo..riedades forar:1 saneadas er,1 bande
jas individuais com areia. Aos 8 dias ? quando a maioria das 
plântulas tiverar.1 os cotilédones distendidos, forD.I11 transplan
tadas 2 em cada vaso de plástico de 13 cm de dinmetro contendo 
terra com a seguinte composição� 

Terra de npradera negra" 
Areia fina •..•.. ,. � Q o o o o o o � o o o 

3 partes 
1 parte 

A desinfestação da terra foi feita por vapor fluente 
durante 3 1/2 horas. 

3.7. Técnica de inoculação 

Aos 15 dias do transplante, as plântulas foram reti
radas dos vasos, lavara.m-se as raizes com água de torneira e fo 
ram inoculadas por L1ersão nn suspensão conidial duran'te 2 mi
nutos, procedendo-se logo ao replante. 
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3.8. pondiçÕes pós-ip�lação 

Nas operações referidas no ítem 3.7., as plântulas 
perdem grande parte do sistema radicular. Por esta 
vez finalizada a inoculaç�o das plantas do ensaio 
a temperatura da casa de vegetação a.15 2C durante 

razao, uma -
1, regulou-se 
a primeira 

noite, para permitir sua recuperação. Como o número de vasos 
nos ensaios 2 e 3 foi muito menor, logo da inoculação 1 as plan
tas pemaneceram 24 horas en CG.!nara Úmida, construída con duas 
armações de ferro e ur.1a coberta de plástico. As mesas da casa 
de vegetação também foro.m forradas com plá.stico e, entre os va
sos, intercalaram-se recipientes com água, de modo de obter uma 
umidade relativa próxima u saturação. Nêsse caso, a temperntura 
foi mantida perto de 242 C. 

Durante o tempo decorrido até a leitura final 1 tratou
se de regular a temperatura anbiente a 24 2C, mas vnriou entre 
22 e 28 2C. Nessas condições, a temperatura do solo oo.nteve-se a 
22-23 2C e, aos efeitos de não fazer-la descer bruscamente com -
as regaduras, utilizou-se água.estacionado. nas condições da ca
sa de vegetação durante um dia. Teve-se especial atenção nn tr�
ca frequente da localização dos vasos durante todo êsse período
do tempo.

3.9. Critério de avaliação dos sintomas 

Utilizou-se o critério exposto por WELLfüIAN ( 24) e sim 
plificado por T0KESHI (21), no estudo da murcha do tomateiro 
ocasiono.da por Fusariu.E1 ox;ysporun f. ly99persici, enbora foi 
incluído o grnu 10 (equivalente ao grau 1 da escala de Wellman)1

para os casos de decoloração da ponta da raiz. 

Com a Única excepção do terceiro ensaio, as leituras 
dos sintomas internos f oro.E1 feitas aos 24 dias da inoculaçÕ.o, -
quando as plantas das variedades Nandubay INTA e Estanzuela 60 
o.presentavam sintonas externos evidentes (achaparranento, clo
rose e necrose, clareado das nervuras e epinastia nas folhas -
superiores). 

No terceiro ensaio, estabeleceram-se dois monentos de 
leitura, uno aos 24 dias e outro aos 35 dias da segunda inocula 
çao ,.
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3.10. Ensaios de inoc_Y.;�açCo e delineamento experimen
tal 

No primeiro ensaio, incluirara-se ns 4 variedades refe 
ridas no quadro 1, e os 28 isolanentos enunerados no quadro 2. 
O ensaio foi un experimento fatorial disposto num delineru:1ento 
de parcelas ao acaso com 5 repetições. 

No segundo eneaio, empregarrn�-se as variedades Estan
zuela 60 e VNIIMK 8883; os isolan.1entos V-5 e V-16 en 6 poten
ciais de inóculo diferentes: 6 x 101, 6 x 102, 6 x 103, 6 x 10\ 
6 x 105 e 6 x 106 conídios por ml. O ensaio foi un experimento 
fatorial disposto nm:1 delinecu:1ento de parcelas o.o acaso com 5 
repetições. 

No terceiro ensaio, incluiu-se sômente a variednde -
Vl>TIIMK 8883; os isolamentos V-5 e V-16, en inoculações simples 
e duplas, segundo o quadro 3.

QUADRO 3 - Terceiro ensaio, inoculações sinples e duplas cor..i os 
isolanentos V-5 e V-16 na variednde V:NIIMK 8883.

, ______________ , _______ _

Primeira 
inoculação 

V - 16

V - 5

V - 16 
V - 5 

Segunda 
~ f'\ 

inoculaçao""

, bngua-ago.r 
i1 17 

V - 5 
V - 16 

a A segunda inoculo.çno foi feito. 7 dias 2.pós a priraeirn.

b Nas inoculações simples, a segunda operação foi feita para -
que todas as plantas tivessen UL.1 desenvolvir,1ento conparável 
ao findo ensaio. 

Enpregou-se o delineanento de percelas o.o acaso co1:1 -
lO repetições e dois mosentos de leitura dos sintomas, lendo-se 
5 repetições en cad.0. mn. 

En todos os ensaios, se incluíram testemunho..s sem ino 
cular (trato.das com água-agar) con igual nú.1:1ero de repetições -
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ao dos isolo.raentos. Nno forCl.t1 l0vo.dos en conta na análise esta
tístico.. 

Os dndos f oran corrigidos 1�1cdiante o. tr2.nsformação o.n 
gul:J.r das tabelas de FISHER e YATES (3), e se estudo.ram por 
meio da análise de variância, segundo a netodologia indico.do.. -
por PIMENTEL GOMES ( 11), en cada co.so. 

4 • RESULTADOS 

4.1. Primeiro ensaio� Patogenicidade de 28 isolamen
tos de Y.!_ albo-atrum em 4 variedades de girassol 

Os resultados do prineiro ensaio de inoculaç�o est;o 
apresento.dos no quadro 4, e represento.dos gráficamente nas figu 
ras 1 e·2. 

QUADRO 4 - Resultados do ensaio de patogenicidnde_de 28 isolu
Gentos de V .. albo-o.trun Reinke e Berth. em 4 varie-

• 8 dades de girassol,. 

---------.--------�-----------·-···--- -�,:;rnnsf. 

D e e o 1 o r n ç ão v as cu 1 a rb !angular

Tratamento 

V-5 

V-7

V-8

V-9

Eº 60 
N. INTA
V. 6540
v. 8883
E. 60
N. INTA
V. 6540
v. 8883
E. 60
Nº INTA
V. 6540
v. 8883
E� 60
N. INTA
v. 6540
v. 8883

I 

30 
40 
40 
40 
o 

100 
5

10
50 
90 

5 
5 

30 
50 
10 
o 

·•-· -- - ·-- ~ -· --··- -- ---·----r·-�R e p e t i ç o e s 
1 

II 

40 
40 

o 
60 
10 
90 
10 
10 
60 
80 
15 

5 
50 
10 

o 
5 

III 

50 
30 
50 
50 
40 

100 
o 

.5 
30 
60 

o 
20 
10 
50 

o 
5 

IV 

60 
20 
30 
30 
50 
60 
10 
10 
20 
90 
15 
o 

20 
80 

o 
o 

V 

5, 
30 
30 
15 

o 
80 
20 

5 
40 
70 
15 
o 

50 
30 

o 
20 

M:édic, Média 

37,00 
32,00 
30,00 
39,00 
20,00 
86,00 

9,00 
8,00 

50,00 
68,00 
10,00 
6,oo 

32,00 
44,00 

2,00 
6,00 

36;22 
34,28 

·30,12
38,20 
20,52
73,16 
15,26
16,20
38,96
62,84 
16,26 
10,48 
33,64 
41,00

3,68 
10,48 
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cont •. o 

Transf. 

D l o r a ç e u l b angular G e o n o V a s a r  

R e t i p e ç o e s

Tratanento I II III IV V Médio. Hédia 
, 

V-10 E. 60 55 60 50 50 60 55,00 47,90 
tL UJTA 40 90 40 10 100 56,00 51,68 
V•· 6540 5 5 60 5 o 15,00 17,90 
v. 8�83 o o 5 10 10 5,00 9,94 

60 70 60 100 74,00 62,84 V-11 E. 50 90 
íL INTA 100 5 20 100 50 55,00 52,90 
v. 6540 o 10 o 30 o 8,00 10,32 
V. 8883 o o o o o o,oo o,oo 

V-12 E� 60 60 80 15 90 50 59,00 50,72 
N�. Il�TA 60 60 100 60 100 76,00 66,48 
V� 6540 5 o 10 o 15 6,oo 10,82 
V ,, 8883 o o o o o 0,00 0,00 

V-13 � .. 60 60 100 50 80 o 58,00 49,84 
N. IlifTA 100 10 45 20 100 55,00 53,42 

. V. 6540 10 5 30 'J 5 10,00 15,48 
v. 8883 o 40 5 5 20 14,00 18,32 

V-14 �º 60 60 o 50 50 90 50,00 42,48 
N. INTA 100 15 o 70 50 47,00 42,92 
v. 6540 o 10 o o o 2,00 3,68 
v. 8883 o 5 ') o 5 2,00 5,16 

V-15 !f! .. 60 -- 60 20 90 -- 56,66 49,67 
ir� INTA 9C 60 -- 60 45 63,75 53,82 
V. 6540 o o 40 o 15 11,00 12,40 
v .. 8883 5 o o 50 o 11,00 11,58 

V-16 E. 60 lCO 30 100 100 60 78,00 70,80 
N .. INTA 7,C'\ 70 100 40 55 67,00 58,14 ,., 
V� 

��ts 
o o e o o o,oo 0,20 

V. o 20 o 10 10 8,00 12,08 

V-17 E .. 60 50 10 50 50 15 35,00 35,24 
N. INTA 100 100 100 100 100 100,00 90,00 
v� 6540 5 15 o o 10 6,00 10,82 
V. 8883 o 5 10 o 15 6,00 10,82 

V-18 E. 60 40 100 10 100 45 59,00 55,94 
N. INTA 50 -- 80 o 50 115 no 38,35 ._r '\..,· , 

V. 6540 o o 10 o 10 4,00 7,36 
v. 8883 o o 50 20 20 18,00 19,64 

V-19 E .. 60 10 o 10 .4-0 40 20,00 23,04 
íL INTA 5 50 50 100 60 53,0C 4-8,74 
v .. 6540 o o o 30 o 6,00 

l 
6,64

V. 8883 o o o o o 0,00 o,oo 
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cont ••• 

Transf'. 
D e o 1 o r a ç s e u 1 b angular e /J. o V a a r 

R e P e t i
~ 

ç o e s 

Tratamento I II III IV V Média Médio. 

V-20 E. 60 o 50 o 70 60 36,00 30,52 
N. INTA 100 100 100 100 100 100 ,oo 90,00 
v .. 6540 o o 5 10 5 4,00 8,84 
v. 8883 15 o 50 60 5 26,00 26,30 

V-21 E. 60 50 100 100 60 40 70,00 63 'V, , l.1 i_1 

N. INTA 100 100 50 80 10 68,00 61,36 
v-. 6540 5 15 o 10 30 12,00 17,46 
v. 8883 40 o o o 35 15,00 15,10 

V-22 E. 60 70 50 50 10 50 46,00 42,0:;_ 
N-. INTA 100 100 55 100 100 91,00 81,58 
v-. 6540 o o o o o o,oo o,oo 
v. 8883 o o o 10 -- 2,50 4,60 

V-23 Eº 60 5 o 90 e 70 33,00 28,26 
N. INTA 100 100 l0J 100 100 100,00 90,00 
v. 6540 10 o o o o 2,00 3,68 
v. 8883 o G 5 o o 1,00 2,58 

V-24 E� 60 o o 5 50 /rO 19,00 19,42 
N. INTA 50 90 50 50 100 68,00 59,32 
V. 6540 o 10 r o o 3,00 6,26 -

V. 8883 o 10 o o 10 4,00 7,36 
V-25 �. 6c 100 50 o 5 20 35,00 34,90 

N-. INTA 100 l0C 100 60 100 92,00 82,16 
v-. 6540 o o o 5 15 ét ,oo 7,14 
v. 8883 5 1n '-· o 15 o 6,00 10,82 

V-26 E. 60 o 50 15 100 90 51,00 ,'.J-5 ,8B 
N� INTA 50 100 100 100 100 90,0C 81 00 
v. 654.0 5 4.0 o o o 9,00 10:42 
v. 8883 5 o o 15 o 4. s ()(:· 7,14 

V-27 E. 60 50 5 40 50 100 ,t9 ,oo /�6, 42 
f L INTA 100 100 50 50 lOC 80,00 72,00 
V. 65-1-0 o ,, 

\._, o o o 0,00 o,oo 
v. 8883 o o o o o o,oc 0,00 

V-28 E. 60 100 90 40 100 10 68,00 61,84 
N. INTA 50 100 100 90 100 88,00 77,32 
V .. 6540 o G o 10 20 6,oo 9,00 
V .. 8883 o 5 o e o 1,00 2,58 

V-29 E. 60 40 5 o o 40 17 7 00 18,26 
N .. INTA L1;.5 55 50 100 30 56,00 51,64 
V. 6540 o o o 5 o 1,00 2,58 
V. 8883: o 10 o o 5 3,()C, 6,26 



-16-

cont ••• 

Trans:f. 
D 1 

~ 
1 r

b o.ngular e e o o r ,:, 
ç a o V a s e u D. L-o 

R p e t i ç o e s

Tratamento I II III IV V Média :Média 

V-30 E. 60 5 80 50 60 90 57,00 48,74 
N. INTA 50 100 90 100 90 86,00 73,64 
V� 6 5•1-0 o o o o 20 4,00 5,.32 
v. 8883 o 20 o o 10 6,00 9,00 

V-31 Tj' 60 55 60 50 -- 10 58,75 50,12 .e, • 

N. INTA 50 100 70 50 50 64,00 56,36 
V. 654-0 o 5 o o o 1,00 2,58 
v. 8883 o o o o 5 l,OJ 2,58 

V-32 E. 60 60 35 50 50 40 /1-7, 00 43,26 
N. INTA lCC: 100 100 100 100 100,00 90,00 
V. 6540 r-. o 5 o o 1,00 2,58 V 

iT 
. . 8883 o o o o 10 2,00 3,68 

V-33 E. 60 o 50 50 55 50 41,00 36,58 
N. INTJ\. 100 80 100 5n -- 82,50 72,10 \.-

V. 6540 r, 10 (\ o o 2,00 3,68 \...' 

\T 8883 15 5 30 e, e, 10,00 13,78 '/ o v 

- - =·• - -- "" ·- -· -· - ·- ·- ·- - - - - - - - ~· - - - - -· - - - ... -· ��� 

Test. E. 60 o o o o o o,oo o,oc 
N. INTA o o o o o o,oo o,oo 
v. 6540 o o o o o 0,00 o,oo 
v. 8883 o o r, o o o,oo o,oo V 

... ..-.... _ --�--""" -----

ª A percentage� do oscaRG obtido neste ensaio foi 21,77%. Esti
m9u-se en funçÕ.o do númc,ro d� plc:ntas dns variodnclcs suscep
t1veis (Estnnzuela 60 e Nanlubny INTA) que n�o opresentnvm1 -
decoloração vascular» 

b Segund-:> o critério estabelocido por Wellc1cc11. e modifico.d·:) por 
Tokeshio 

A 

h un6lise de variancia dos dndos obtidos no prineiro 
ensaio de inoculaç;o, apresenta-se no quadro 5.
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FIGURA 1 - Efeito prooédio de 28 isolamentos de VerticilliUL1 

albo-utrwtl ReinkG e Berth. eo 4 variedades de gi

rassol. 

Decoloração vascular 
corrigiQ;a por 

Transf oriaaçao anp:ular 

80 -

-
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·•:•:•:·:•:•:•:•:•:❖:-:•:•:•:•:•:• 
·:❖:•:•:•:•:•:•:•:❖:•:•:•:•:❖: 

t 

:-:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.�.:.:.:.:.:. 

.... : ......
.
....... : .

..........
.
...

.
. .. 

:::=-::::: :::: ::,:: -.i.:_!_i_�_.i_=•_I_ .•. ;_:_i_.•_;_'._:;_•_·:_I.;_;_:.:.�_'._;·�·;_:_:_ •. :.: .................................... 

:�::::::::::::::(:�:::::::::::::. .:::::::::::::::::::::·::·.:::�::::: 

t:tftf fütI ·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·::·: :·:·:·:·:
;;;;;;;;i; !!�l!!:!!1!! 

lO --�111 ..... 111 .......... il _lilitJI. ■ 
N .INTA E.60 V.8883

As :;::1édias · abrnngido.s por una barra não diferer;1 si:'2:nifico.tivo.
mente ao nível do 5% de probabilidade, segundo o teste de Dun 
cnn. 
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QUADRO 5 - Análise de variância do ons�io de patogenicidade de 
28 isolamentos de V. albo-atruL1 Reinke e Berth. em

4 variedades de girassol. 

Co.usas de Graus de 
Variação Liberdade 

Sor.ia de 
Quadrados 

-'-'---·· 

Quadrado 
M6clio F 

TRATAMENTOS 111 384.472,42 34.637,15 
1.144,31 

1010828,45 
593,71 

111,45:Ee

3,68*:]f Isolamentos 27 30 .. 896,39 
Variedades· 3 305.485,34 327,95:Ee

l,91EE
AxV 81 48 .. 090,69 

RES1DU0 441 136.928,90 310,50 
---------------- ·- ---· " - ---·--

TOTAL 552 521.401,32 
·--·-·-·

(**)= significativo ao nível do 1% de probabilidadeº 

Do. variação total dos trato.rnentos (exprimida pelo. so
r.1a de quadrados), o 79, 45% deveu-se ns vn,riedo.des, o 8, 04% o.os 
isola..1:1.entos e o 12, 51% n interação isolar;iento por variedade º

O contraste entre o isolrutlento V-5 e os restantes, 
nas variedades Estanzuela 60 e Nandubay INTA, apresenta-se no -
quadro 6; o mesmo contraste, mas nas variedades VNIIMK 6540 G -

VNTIMK 8883, apresenta-se no quadro 7. 

4.2. Segundo ensaio� Influência do potencial de inó
culo dos isolaoentos V-5 e V-16 nas variedades 
Estanzuela 60 e VHIIMK 8883 

Os resultados obtidos no segundo ensaio de inoculaçã� 
estão apresentados no quadro 8. 
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QUADRO 6 - Análise de variância do contraste e·ntre o isolarnento 
V-5 e os restantes, nns variedades Estanzuela 60 e 
Nandubay INTA. 

Causas de Graus de 

Variação Liberdade 
-··----

CONTRASTE V-5 
vs. restantes 1 

RES!DUO 272 

TOTAL 273 

Soma de 
Quadrados 

Quadrado 
Médio F 

--- -·-··· ·•· · ·--"·----· ---· --·-· ·-•· 

3.447,94 

202.399,45 

205.847,39 

4,63*

744,11 

-------·-·· •· -- · ·· -. __ ._ ,.. __ _ ...... .,---·· . .  -·---·-"----·-·· .. -·------ ...... -·-·----

(*)= significativo ao nível do 5% de probabilidade. 

QUADRO 7 - Análise de variância do contraste entre o isolnE1ento 
V-5 e os restantes, nas variedades VNIIMK 6540 e

VNIIIVIK 8883.

--------------- ------------·---·--·-- ---

Causas de Graus de 

Variação Liberdade 

CONTRASTE V-5 
vs. restantes 1 

RES:ÍDUO 277 

TOTAL 278 

Soma de 

Quadrados 
·- -·-•-· - . ---·--

6.449,75 

38.378,87 

44.828,62 

Quadrado 
Tuiédio 

-• •L, -•-= •---•.-.,.•-• • 

6.4.49,75 

138,55 

F 
__ .._ ...... , ,, ... -•- - -

46,55**

( JBE) = significativo ao nível do 1% de probabilidade. 
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As análises de variânci8.. foro.m feitas levando em con
ta a regressão para os diferentes potenciais de inóculo nas quQ 
tro combinações isolamento-variedade estudadas; apresentrn:1-se -
nos quadros 9, 10, 11 e 12. 

QUADRO 9 - Análise de variância considerando a regressão - Iso
lanento V-5 na variedade Estnnzuela 60 a diferentes 
potenciais de inóculo. 

---------------�------ ------,--·-··· --

Causas de 
Variação 

Regressão linear 
Desvíos da 

Regressão linear 

TRATAl'JEWTOS 
RESÍDUO 

TOTAL 

Graus de 
Liberdade 

1 

4 

5 
2/;. 

29 

Soma de 
Quadrados 

7.911,37 

805,63 

8�717,00 
4.1;1.4, 98 

12 .. 861,98 

Quadrado 
:11:1édio 

7 .. 911,37 

201,41 

1 7ft3 /ln 
• '·r' ' ... f' \./ 

172,71 

F 

45,BO
Ef

1,17 
-··-·- "-� .. ---.... ···--

10,09]f]f

------- ---------, 

(**)=significativo ao nível do 1% de probabilidade. 

[EQUAÇÃO DE REGRESSÃO� Y = - 0,652 + 9,512 Y� 

para: 6xl01 �X� 6x106

sendo� 
X =  potencial de inóculo. 
X'= logaritmo do potencial �e inóculo. 
Y = decolornção vascular corrigida por transformação angular. 

~ ~ 

A simbologia enpreg2da nas equaçoes de regressao dos 
quadros 10, 11 e 12, 6 a nesma. 
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A N 

QUADRO 10 - Análise de varianci: considerando o. regressao - Iso 
lamento V-5 na variedade VNIIMK 8883 a diferentes -
potenciais de inóculo. 

--

Causas de Gro.us de Sona de Quadrado 
"' 

Variaçao Liberdade Quadrados Médio 

Regressão linear 1 },;719,00 J.719,00
,., 

quadrática Regressao 1 205,10 205,10 

Regressão cúbica 1 3,1-1, 14 341; l�t 

Regressão de 42 grau l 72,72 72,72 
Regressão de 5 º grau 1 15,18 15,18 

TRATAMENTOS 5 40353,14 870,63 

RES:ÍDUO 24 1.841,67 76,46 
..... 
TOTAL 29 6.194,81 

( x ) 
( xx) 

= significativo ao nível do 5% de probabilidade� 
= significativo ao nível do 1% de probabilido.de. 

F 
1'fx 48,46-' 

2,67 

4,44
:E

0,95 
0,20 

11,34:W.lf 

{EQUAÇÃO DE REGRESSÃO� Y = 37, 94 - 3�_
,6:X��-�2, lOX' 2 - l , 025X' �

para� 6xlo1 � X� 6x106

QUADRO 11 - Análise de variância considerando a regressão - Iso 
lamento V-16 na variedade Estc.nzuela 60 a diferen
tes potenciais dG inóculoº 

------------------------------

Causas de 
Variação 

Regressão linear 
Desvíos do. 
Regressão linear

Graus de 
Liberdade 

1 

4 

Soma de 
Quadrados 

113,35 
------· ·---· ----- --�-----· - --·-·· ·-----····· ----···· 

TRATAMENTOS 
RES!DUO 

TOTAL 

5 
24 

29 

6.866,39 
4.511,21 

11.377,60 

Quadrado 
Médio 

1.373,28 

187,97 

( JBe) = significativo ao nível do 1% de probabilidade� 

F 

0,15 
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ECUAÇÃO DE R�GRESSÃO_::_Y-:·":�,,396 + 8,734 x v�J
para: 6xl01 6 X� 6x106 

QUADRO 12 - Análise de variância considerando n regressão - Iso 
lamento V-16 na variedade VNIDHK 8883 a diferentes 
potenciais de inóculo. 

-------- , _____________ ....,._,,._..,,. ... ...... .. -

----- -------

Causas de 
VD.rio.ção 

·�•..... ----�-.. --.... ---------

Graus de 
Liberdade 

Soma de 
Quadrados 

Qua.d:rado 
Médio F 

--·---- -----•·--

Regressão linear 
Regressão quadrática 
Regressão cúbica 
Regressão de 4 2 grau 
Regressão de 5 2 grau 

TRATAMENTOS 
RESÍDUO 

TOTAL 

l 

1 
1 
1 

1 

5 
24 

29 

2.065,72 
477,65 
84,21 

9,62 
2,70 

2.639,44 
2.548,57 

5.188,01 

2.065,72 19,45**

477,65 4,48:!f

84,21 0,79 
9,62 0,09 
2,70 0,03 

527,89 " 97*:!f Lr 9 

106,19 

----�·--•·--··-·-----

( lf ) 
( JBf ) 

= significctivo ao níve� do 5% de probabilidadeº
= significativo ao nível do 1% de probabilidade.

EQUAÇÃO DE REGRESSÃO� Y = - 27 ,17 + 18,55 x v - 1,60 x 12 ] 

para: 

Nas figuras 3 e 4 estão representadas as curvas de 
regress�o obtidas com os diferentes potenciais de in6culo nes 
quatro combinações isolru:ncnto-variedade ostudndas. 

,1 3ti" e • Terceiro ensaio� Efeito das inoculações sL:iples
e duplas con os isola□entos V-5 e V-16 na varie
dade VNIITuIK 8883

Os resultados do terceiro ensaio do inoculaç5o est�o 
apresentados no quadro 13º
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FIGURA 3 - Influência do potenc�wl de inóculo - Curvas de re

gressão do isolamento V-5 nas variedades Estanzuela 

60 e VNIIMK 8883. 

Decoloração vascular 
corrigida por 

Transformação angular 

80 

70 
® Estanzuelo.. 60 

6 VNIIMK 8883 

60 

50 

4.0 

30 

20 

10 

�.,. 

1,77815 2,77815 3,77815 4,77815 5,77815 6,77815 

Logaritmo do potencial de inóculo 
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FIGURA 4 - Influência do potencj�l de inóculo - Curvas de re-
gressao do isolrunento V-16 nas variedades Estanzue 
la 60 e VNIIMK 8883. 

Decoloração vascular 
corrigiç1a por 

Transformaçao angular 

80 

70 � 

60 

50 

40 -

30 -

20 -

10 -

@Estan�uela 60 

6V1'JIIMK 8883 

'"" 
\..;/ 

o 

© 

1,77815 2,77815 3,77815 4,77815 5,77815 6,77815 

Logaritmo do potencial de inóculo 
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QUADRO 13 - Resultados das inocr1ações simples e duplas com os 
isolamentos V-5 e V-16 na variedade VWIIMK 8883 .. 

111ransform. 
D e e o 1 

~ 
o r a ç a o V a s c u 1 a rª angular 

R t i p e ç o e s 

Tratamento I II III IV V Média Média 
-----------

p rim e i r a 1 e i t u r ab

v-16ª
-----· 

5 15 5 5 30 12,00 18,90 
v-5ª 

25 io 20 5 35 · 19 ,oo 24,80 
V-16 + V-58 30 40 15 10 20 23,00 28,00 
V-5 + V-16 8 25 10 40 10 30 23,00 27,80 

o o o o o o o o o o o O O & 0 C O O O O O O O � 0 0 0 O O O O O O O O D O O O & 0 0 o o o o o � o o o Q O O • O O O O O 9 & O 

Testemº o o o o o 0,00 o,oo 

s e g u n d a 1 e i t u r ac

v-16ª 10 5 10 10 10 9 ,00 17,30 
v-5ª 25 10 20 15 30 20,00 26,20 
V-16 + V-58 25 50 70 25 35 41,00 39,60 
V-5 + V-16e 10 30 25 40 40 29,00 32,00 
o o o o o o o • o Q o o o o o o o o o o o o o o o o o o � o o o o o • o o o o o o e o o � o o o o Q o o e � • o o • o • o • o 

Testen,, f o o o o o 0,00 0,00 

a Segundo o critério estabelecido por Wellman e modificado por
Tokeshi. 

b Aos 24 dias da segunda inoculação. 
c Aos 35 dias da segunda inoculaçãoº
d Aos 7 dias da primeire. inoculação, reinocularctm-se com água

agar. 
e Aos 7 dias da priueira inoculação, reinocularnm-se com os iso

lanentos indicadosº 
f As duas inoculaç�es com água-agar. 

As análises de variância dos dados da primeira e seguE: 
da leitura do terceiro ensaio de inoculação, estão apresentadas 
nos quadros 14 e 15, respectivamente. 
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QUADRO 14 - Análise de vari;nci� da pri□eira leitura do ensaio 
de inoculações sinples e duplas com os isolamentos 
V-5 e V-16 na variedade VNII1IK 8883.

Co.usas de 
Variação 

Graus de 
Liberdade 

Soma de 
Quadrados 

Qundrado 
IJédio F

-------�------ ---------,.•--·--··· -----· ---,.-··- ---

TRATAr.mNTOS 

RES!DUC 

TOTAL 

[c-:v. = 36 ,01% 1 

3 

16 

19 

270 ,Ll-

1.237 ,09 

1.557,23 

90,05 

80 ,t,.4 

N.S. = nao significativo. 

1,12 N.S. 

, • A • QUADRO 15 - Analise de varianci.:,, de segunda leitura do ensaio -
de inoculações siri.p1es e duplas com os isolai.íl.entos 
V-5 G V-16 na vnrieclaclc VHIIMK 8883.

Causas de 
Vnrio.çÕ.o 

Graus de 
Liberdade 

Sono, de Quadrado 
Quo.drados r:édio 

- -- . .-.- -�----..---·---�--· -·

CONTRASTE sin
ples vs. dupla o.

CON1RASTE probteçao cruzada 

TRATAMENTOS 

RESÍDUO 

TOTAL 

l 

1 

3 

16 

19 

988, ,tl 

20,05 

1.331,95 

971, 1 1 
•-t- ' , r 

2.306,09 

ª V-l'J e V-5 vs. V l' V 5 "T 5 V 16 e -_Q + - e v- + - •

b V-16 e V-16 + V-5 vs. V-5 e V-5 + V-16.

988,41 

20,05 

443,98 

60,88 

F 

16,23JEJE

0,33 

7,29
JEJE

[e. v. = 21, 11% l ( JE* ) = significativo ao nível do 1% de
probabilidade. 
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d . 1 1 1" ' 1' . Sen '.J o giro.sso w.:m p anto. a ogcu:nn, e o�:;ico que 
exista m:m grande variabilidade dentro dns variedades, o que ex 
plicaria, ao menos e� porte, que os coeficientes de variação 
dos ensaios ele inoculação tenhar:1 sido tõ.o elevados. 

A análise ele varinncis. dos resultados elo primeiro en
so.,io de inoculação, apresentndo no quadro 5, Dostrou t-c�1a dife
rença altanente significativa entre os tro.t::.rJentos, devida fun
dcu::entalraente ao cori1port8.D.1ento dc.s variedades que forai:1 respon
sáveis do 79, ,:J.5% desta vo.rio.ção. Quando se considerou o efeito 
promédio dos 28 isolnnentos d.e V. al bo-o.trun no.s 4 variedades -
de girassol estudadas, represento.do gráficm:1ente na figura 1, -
as variedades soviéticas demonstraro.r:.1 e.l ta resistência, o que -
concorda con as observações de BRill:I (Jf) em Pergnr.1ino, R.A. As 
variedades sudru:1ericanas foro.r:1 susceptíveis ao patógeno e, emb_Q. 
ra Esto.nzuela 60 :foi �ais resistente que Nandubay INTA

9 
seu ní

vel de resistência não foi satisfctório. Quando se considerou o 
efeito individual de cado. isole.aonto ne.s lJ_ vc.riedades ele giro.
ssol, represento.do gráficn�ente na fi�ura 2, foi possível o.pre
cinr que o isolru:iento V-5 foi o no.is virulento nas variec1o.c1-es -
resistentes. Êste fato no.nifestou-se nedio.nte os dois contro.s
tes apresentados nos quo.étros 6 e 7 

9 que explicam t:::1rnbé1.::1 p2,rte -
do. intero.çÕ.o isolar::1ento-vc.riede.de o.l tonente signi:ficntivo.. HÕ.o 
obstante, essa diferenço. no conportar1ento do isolo.:.·.1e11tJ V-5, é 
só quantito:tivo, e nÕ.o qualitativo., já que nÕ.o é suficiente pero. 
fazer variar n classe de re2çno das variedades resistentes, do.í 
que nno se pode considcr2r cor;i:) u;_:ia raça dif o rente. 

A percentagen de escape d5sse primeiro ensaio de ino
culo.ç�o foi de 21,77%. Quando se realizou o nesmo cálculo consi 

(�) Comunice.çÕ.o pessoal. 
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derando somente à variedade Estnnzuela 60 obteve-se m1a percen
tagem de escape do 30,11%; entretanto foi sàraente do 13,15% 
quando se considerou à vnriedcrde Ne.ndubo.y INTA. Êste fato esta
ría insinuando que nem todas as plantas con ausência ele sinto-

--

mo.s internos, da variedade Est::mzuela SO, fora:i:-J sinplesnente 8.ê, 
capeº Pelo contrario, esta diferença no comportamento pode ser 
devída à existência de plantas :resist0ntos dentro da variedade, 
o que se apoia n� grande variabilidade que apresenta esta varie
dade para outras características.

GARRETT ( 5), definiu o potencial de inóculo co1i10 "a -
energia de crescir:1ento disponível de un fungo paró.sito para pr,2 
duzir a infecção do hospedeiro na superficie do órgão a ser in
fectadoª . Isto implica quG dentro de certos limites, o. energia, 
disponível de um organismo patógeno, e consequentemente, a sev� 
rido.de dn doença, aUDentnrá cora o minero de propágulos viuveis, 
couo assim cora a quantidade e qualidade da base nutri tivn. 

Os resultados do segundo ensaio de inoculação, repre
sentados gr3.ficamente nas figuras 3 e 4, indicaran1 pnro.· n varie 
dade susceptível Estcnzueln 60, una relação direta entre a seve 
rido.de da doença (estirmdc:. pela decoloraçÕ,o vo.scular) e o logn
ri tmo elo potencial ele inóculo, nos dois isolanent os estudados, 
o que coincic:_e com os trabalhos de SCHNATHORST ( 17) e SCHNATH
ORST e MATHRE (18). Pelo contrario, no. variedo.c1e resistente
VNIIlWK 8883, existiu resposta ns doses crescentes até a concen
tração de 6 x 104 conídios por ml de suspensão e não para doses
maiores dos dois isolanentos. Emborc. os elementos de juizo obti
dos neste ensaio não sejam suficientes paro, explicar essa falta
de resposta às altns concentrações de inóculo ela variedade
VNtIMK 8883, esta podería ser outra característica de comp9rtri
mento diferencial entre as variedades de girassol susceptíveis
e resistentes a V., albo-atrur:1.

No terceiro ensaio de inoculação, hnvíam sido previs
t�s duas épocas de leitura dos sintomas, já que se presumía que 
o período de te8po em que as variedades susceptíveis evidencia
vam sinto1:ias externos podería ser insuficiente para estabelecer
diferenças de significação estatística nw�a variedade resisten-
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te, Assim, na prineiro. leitura r�o se obtiveraL.l diferençcs en
tre os tratamentos, como foi indicado pela análise de varinncia 
apresentada no quadro 14. Na segunda leitura, existiram �iferen 
ças evidentes e a intensidade dos sintomas internos foi maior -
nas inoculações duplas que nas siri1ples. Dos contrastes ci,presen
t ados no quadro 15, resultou evidente que o isola;.:1ento V-16 não 
induziu o fenômeno de immunidade ac1quirida na variedade VNIIMK

8883, e a sintomatologia acrescentou-se quando reinoculou-se-a 
con o isola.1nento V-5º Ou soja� erc-1boro.. se tenha deterninado cer
to grau de antagonisno in vitro entre os dois isolrunentos (o V-
16 inhibiu o crescimento ele V-5), êste processo não teve nenhum 
efeito quando os dois isolonentos foro.m inocule.dos o.fasto.dos en 
tre si Ult'1a semana, na mesma planto. .. 

Êstes úl tir:10s resultados reafirmon o já estabelecido 
ao respeito do. escassa especialização fisiológica dos isolanen
tos estudados, er.1bora tivessen sido obtidos de diferentes vari� 
dades de girassol ou de diferentes localidades, como foi nssinQ 
lado no qundro 2. Esta fQltQ de ospocinlização fisiológica po
dería ser devida a que, prátice.nente, não existiu a pressão de 

A# ., • - ...... • seleçao que exerceriam na populaçao desse fungo as variedades -
resistentes. Êste raciocínio que parece lógico, coincide com os 
trabalhos en que ALEXANDER ( 1) e SCHNATHORST e IvIATHRE ( 18), en
contrarc�ri fornms de � albo-atr� de nnior patogenicido..c1e para 
o tomnteiro e o algodoeiro respectivo.mente. NÕ,o obstante $ isso
-

nao se deve considerar num sentido absclutnnente estrito, jn
que TOKESHI (21), achou uma raça de Fusarium oxysporum f. 11[co
Eersici de maior virulência que a comru� do Estado de São Paulo,
Brasil, sem que se tivesse operado êste processo de seleção por
uma variedade resistente.

6. CONCLUSÕES

Dos resultados obtidos nos ensaios de inoculaçno com 
28 isolrunentos de� albo-atrum nas variedades de girassol Es
tanzuela 60, Nandubny INTA, VNIIMK 65l).O e VNIIMK 8883, podem-se 
tirar as se�uintes conclusões: 
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6�1. Não se encontrou especialização fisiológica no 
patógeno, o que representa u.i�a grande vantagem para os planos -
de melhoramento por resistência do girassol. 

6 .2. Nas variedades soviéticas VNIIMK 6540 e VNIIMK 
8883, determinou-se um alto grau de resistência frente aos iso
lamentos de Vº albo-atrum ensaiados. 

6.3. As variedades sudo.mericanas, Estanzuela 60 e 
Nandubay INTA, apresentarnm alto. susceptibilidade a todos os 
isolo.i�entos empregados. Sua sintomatol0gio. externa foi sempre -
mai r que nas variedades resistentes para graus seraelhantes de 
decoloração vascular. 

6.4. O isolanento V-5 foi o mais virulento para as 
variedades resistentes; no entanto, a classe Ge reação destas -
não variou e, por conseguinte, aquele isolanento não pode ser -
considerado.uma raça novaº 

6.5. A percentagen de escape obtido no primeiro en
saio de inoculação foi maior na variedade Estanzuela 60 que na 
Nandubay INTA, o que sugeriu a existência de plantas resisten
tes dentro da primeira variedadeº 

6.6. Eapregando os isolamentos V-5 e V-16 com dife
rentes potenciais de inóculo, se poude estabelecer un1a outra CQ 
racterística de cor:1porto.r:.1ento diferencial entre a variedo.de sus 
ceptível Estanzuela 60 e a resistente VliíIIMK 8883 � 

6.6.1. Na variedade Estanzuela 60, a decolora
ção vascular guardou uma relação direto. con o lognritno elo po-
tencial de inóculo dos dois isolruuentos. 

6,6.2. Na variedade VNIIMK 8883, obteve-se res
posta às concentrações crescentes até 6 x 104 conídios por ml -
de suspensão, e não para as doses maiores dos dois isolx1entos 
enpregados. 

6.7. Não se registrou o fenômeno de irimunidade adqui 
rida quando inoculou-se o. variedade VNILVIK 8883 coo. o isolonen
to V-16 e se reínoculou ur.1a senana após com o V-5. Isto coinci
de com o já estabelecido no primeiro parágrafo, a respeito da.
falta.de especialização fisiológica dos isolmnentos estudados. 
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Um estudo dn variabilidade do parasito e do hospedei
ro foi renlizado na murcha ou veteado das folhas do girassol, -
incitedo. por yerticillium albo-atrum Reinke e Berth. 1879, que 
é uma das doenças mais importantes desta �ultu:ta no Uruguai. 

Obtiveram-se 28 isolaoentos ele Y..!_ alb.o-atrum, 11 dos 
quais provenierru;1 do.s pnrcelás de experinentação do c.I.A. ºA. 
Boerger", e os 17 restantes de diferentes localidades do Depar
tamento de Colonia. EBpregaram-se as variedades de girassol Es
tnnzuela 60, Nandub�y INTA, VWIITu'.IK 6540 e VNIIThU{ 8883 • 

.. 

As variedades sud&uerico.nas, Estanzuela 60 e Nandubay 
INTA, demonstrarnn altu susceptibilidade, enquanto que as sovié 
ticas VNIIMK 6540 e Vl'IIHIK 8883 forGL1 resistentes aos isol2.men..,.. 
tos do patógeno empregados. 

Não se Qchou especialização fisiológica no pnrasito. 
Emborn o isolanento V-5 fÔsse mais virulento que os restantes -
para as vnriedndcs resistentes, não so diferenciou o suficiente 
psrn se constituir en outra raça. 

Nos ensaios com diferentes potencinis de in6culo dos 
isolamentos V-5 e V-16, se poude apreciar que na variedade Es
tanzuela 60 a decoloração vascular guardou wna relação direta -
con o logaritmo do potencial de inóculo. Na variedade VNIITuIK 
8883, obteve-se respostn às concentrações crescentes até 6 x 104

con!dios por nl de suspensão e não para as concentrações maio
res. 

Não se obteve proteção cruzada quando se inoculou a -
variedade VNID/IK 8883 com o isolamento V-16 e se reinoculou tuna 
semana após, e or1 o V -5. 
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This stud.y deals wi th the host o.nd po.rasi te variabili 
ty of Verticillium albo-atrlli4 Reinke & Berth. 1879, on sunflo
wers. The fungus incites wilt or leaf □ottle, one of the more -
important sunflower diseases in Uruguaye 

Twenty-eight isolates of Y.:_ albo-atru.n were obtained, 
11 fro□ different varieties of experinental plots at the C.I.A. 
HA. Boergeru , and 17 fron different locations of the depo.rtnent 
of Colonia. Sunflower varieties Estanzueln 60, Nandubny INTA, -
VNIIMK 6540 and VWIIMK 8883 were employed. 

While Soviet vnrieties VNIIMK 6540 nnd VNIIMK 8883 
were resistant, South .A.nerican vc..rietie_s Estanzuelo. 60 cmd Ncm
dubay INTA showed high susceptibility to the isolates of the 
pathogen. 

Physiologic specinlization of the parasite was not 
found. Despite the fact that the V-5 isolo.te was the nost viru
lent for resistant varieties, it was not sufficiently distinct 

to be considered ns a different race. 

ln the o.ssays with different inoculun potentials 
using V-5 and V-16 isolates, � direct relntionship was found 
between vn.scular decolorntion anel the logari thr:1 of inoculun po
tentio.l on Estnnzueln. 60 vnriety. On VNIIMK 8883 vo.riety, there 
was response to increasing concentrntions up to 6 x 104 conidio. 
per nl 0f suspension but not to higher concentrntions. 

Cross-protection wo.s not observed when inoculnting 
VNIIMK 8883 variety wi th the isolo.te V-16 o.nd reinoculo.tin,; 
with V-5 one week lntQr� 
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